
PETROBRÁS
P or favor, não pensem  que eu 

tam bém  vou m e a rv o ra r em  téc­
nico em  assuntos petro líferos. Ve­
nho apenas, de m aneira  hum il­
de, expo r a lgum as dúvidas que 
assaltam  m eu espírito  como, cer- 
tam en le . o de m u ita  gente que 
p rocu ra  exam inar o caso sem  pai­
xão.

O que é fora de dúvida é que 
o nosso consum o de petró leo  so­
be anualm en te , sorvendo um  vo­
lum e cada vez m aio r de d iv isas 
Chegarem os, assim , den tro  de 
pouco tem po, a  um  situação in ­
susten tável. A P e tro b rás —  a fir­
m a-se  — não te ria  possibilidade, 
em  tem po ú til (o tem po é aqui ' 
um  fa to r cap ita l) de a tin g ir a 
um  n íve l de produção capaz de ' 
nos t i r a r  dessa entaladela- Ora. 
se a  situação é tão  g rave devido 
ao aum ento  do consum o, a p r i-  
m eira  p e rg u n ta  a faze r é esta» 
por que não se re s trin g e  êsse con- 
súm o? Se o reg im e é de au s te ri­
dade, e h á  rea lm en te  p reocupa­
ção de poupar d ivisas, po r que 
de ix a r que q ua lquer dono de Ca­
d illac  queim e gasolina à  bessa? 
Q ual a porcentagem , no consum o 
to tal, da gasolina consum ida pe­
los carros de passeio? Q uanto se­
ria  possível cortar p a ra  d im inu ir 
o consum o sem dano m aio r à  nos­
sa econom ia?

O u tra  perg u n ta  é sôbre a P e ­
trob rás. Vam os d a r por certo que 

, ela não  ten h a  capacidade de ía -  
: zer tudo o que precisam os. De 
. q u a lquer modo ela ex is te  e fa 2 

algum a coisa; por que não desen­
volver um  esforço severo p ara  
que ela faça m ais? Publicou-se, 
e não foi desm entido, que se ne­
gou câm bio à P e tro b rás para  des­
pesas inevitáveis. P or que se fêz 
isso? Q uanto custaria  a m on ta­
gem im ed ia ta  de m ais um a re fi­
naria , que possibilidade há de ad ­
q u ir i- la  com dólar e sem dólar, 
e em  que condições de fo rnec i­
m ento de petróleo bruto?

Estam os num  fim  de govêm o. 
Não creio que se ja  possível a  ês- 
te govêrno tom ar grandes reso­
luções; o m áxim o que podemos 
esp erar dêle é econom izar, cor­
tando os gastos espalhafatosos * 
a gatun ice desabalada e d e liran ­
te que hav ia ; é, enfim , pôr a l­
gum a ordem  e decência na  coisa 
pública. Irá  en fren tando  os p ro ­
blem as da m elhor m aneira  pos­
sível, m elhorando  isto e aquilo, 
m as evitando com prom eter o fu ­
turo  govêrno com em preend im en­
tos de vulto  apenas iniciados.

A questão  da P e tro b rás  te rá  
de ser reso lv ida pelo Congresso. 
Não creio que seja fácil conse­
g u ir isto em  um  ano, ainda m ais 
um  ano com pletam ente eleito rei- 
ro. E n trem entes, o sr. Café Filho 
tem  meios de ação concretos p a ­
ra a ten u a r a crise ou im pedir que 
ela se agrave. Tem  um  in s tru ­
m ento em  sua m ão que é a P e­
trob rás, e seu dever é fazê-lo 
funcionar com o m áxim o de re n ­
dim ento  e rapidez. P or outçp la ­
do lh e  será  fácil im por um a eco­
nom ia no consum o do petróleo, 
p ara  poupar divisas. Não seria  ra ­
zoável que se começasse a fazer 
isso que é prático  e possível, en ­
quan to  se debate  o p rob lem a glo­
bal?

São estas as pergun tas que fa ­
ço aos entendidos, setn e s ta r  — 
pa lav ra  de honra! —  a serviço 
da S tan d ard  Oil ou de M o sco u .. .
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